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Médiuns Pslcógrafos 
O Céo 

Jo&o de Deus 

Pátria ditosa e linda, e onde o mal, 
Des&parece ao meigo olhar do Amôr, 
Que entre os séres do Aiém, é sempre igual, 
0 i | e # , 0 anseio santo e superior. 

L.á não se vê traição e cada qual 
Urcfó alf. sua aureola Resplendor, 
Doe« Mansão de Paz, imaterial 
01 ide impera a bondade do Senhor! 

Porlp de Salvação para quem crê, 
Nessa Praia do Azul, que se antevê, 
Pelo poder da Fé, na provação; 

Paiz dos Céus, aonde o pecador, 
Depois de bem sofrer aí a dôr 
Vai ali encontrar Consolação. 

F A Z E N D E I R O S 

ABS 1 1 « C O M E S BA CENTRAL 
Reportaiido-nos á nossa comunicação feita em 

2 2 7 / 3 7 e n°. 432 desta folha, reiteramos aos nossos 
leitores a informação de que o sr. J O S É RAMOS 
desde a citada data deixou de viajar para este jornal 
e para a Casa de Saúde «Allan Kardec», sendo por-
tanto incompetente para realizar qualquer transação em 
nome de ambas estas instituições. 

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

Todo, ou quasi todo indi-
víduo apresenta uma fenda 
que seja, janela aberta para o 
invisível, que facilita a rela-
ção com o além. Não somos 
inleiramenle alheios e insen-
síveis ás manifestações do es-
paço, como possa parecer a 
muitos, muito embora, na 
maioria das vezes, a humani-
dade permaneça na ignorân-
cia destas influencias, consi-
derando-as como percepções 
e sensações da esféra mate-
rial pura. Não se vá entendei 
daf que fazemos referencia á 
mediunidade propriamente di-
ta, est í a que empregamos 
com especialidade o termo. 
Esta manifestação de sensibi-
lidade espiritual que referimos, 
pôde chamar-se mediunidade 
por extensão do termo, em 
vista de haver relação da crea-
tura incarnada com os espíri-
tos. é porém um dom gené-
rico. O termo mediunidade 
tem a sua aplicação especial 
a certos indivíduos eni que a 
faculdade se distingue por 
caratéres de certa saliência, 
ostensivos, ubjetivando-se por 
certos fenómenos bem apre-
ciáveis. E' pois, um dom par-
ticular. A mediunidade não se 
faz, nem- se busca. O indiví-
duo nasce com ela. sendo um 
caráter de organisação. Su-
bteiide-se de tudo isso que, 
si lia médiuns expontâneos, 
ha indivíduos que podem in-
sistir o quanto queiram que 
não '•ão capazes de fazer sur-
gir uma fjculü.ide que não 
possuem. Disto temos a pro-
va em certas .ihuegados, cul-
tores do Espiritismo por mui-
to tempo, e que não apresen-
tam faculdade mediúnica dig-
na de nota. O que é passível 
de desenvolvimento em Inda a 
creatura, é este dom geral a 
cima enunciado e faculdades 
próprias ao espírito de cada 
um. É erro pois sustentar-se 
que todo o mundo è médium, 
e que qualquer um pôde de-
senvolver a sua faculdade, 

xxx 

Ocupa, entre as divisões 
principais da mediunidade, lo-
gar saliente a mediunidnile 
psicogrdfica ou de escrita in-
direta. É unia excelente (acui-
dade, que sendo bem apro-
veitada pôde prestar ót imos 
serviços. Nola-se nos grupos 

em geral, o pouco interesse 
que votam ao desenvolvimen-
to da faculdade psicográíica, 
preocupados como se mos-
tram com a faculdade falante 
ou de incorporação. 

A mediunidade de escrita é 
dos meios de manifestação 
dos espíritos em nosso pla-
no, um dos mais seguros e 
prontos, recurso excelente pa-
ra instruções, conselhos e in-
formes. Foi desse meio que 
Allan Kardec se serviu para 
recolher instruções dos espí-
ritos e organisar as óbras bá-
sicas da Doutrina. 

Desdobra-se em três divi-
sões a faculdade psicográfica: 
intuitiva, semimecânica e me-
cânica pura ou automática. 

Na faculdade intuitiva, co-
mo o próprio nome indica, o 
médium recebe a intuição dos 
espíritos, escrevendo por con-
ta própria. Disiingue-se da 
simples intuição porque o mé-
dium tem também a idéa su-
gestiva de transmitir a sua in-
tuição pela escrita. C o m o to-
da faculdade intuitiva, é esta 
faculdade muito sugeita a en-
ganos, em vista dos pensa-
mentos passarem todos pela 
esféra consciente do médium, 
de sorle a parecer-lhe que os 
pensamentos são todos seus, 
nâo sabendo distinguir dos 
seus os pensamentos dos es-
píritos. Esta faculdade culti-
vada com criterioso escrúpu-
lo pôde oferecer relevantes re-
cursos. 

Na escrita semi-inecAnica, o 
médium ó impulMonadq por 
poder extrauho que lhe agita 
o braço e fa lo escrever pen-
samentos que lhe são inteira-
mente alheios, mas á medida 
que o braço escreve, o mé-
dium, mesmo sem estar olhan-
do para o papel, sabe dos 
pensamentos escritos, porque 
eles passam todos por sua 
consciência. Nesta faculdade, 
a independência do espírito 
é muito maior d o que na pre-
cedente. É a mediunidade a-
presentada pelo conhecido mé-
dium Francisco Xavier. A me-
diunidade mecânica ou auto-
mática é de todas as faculda-
des mediúnicas a mais pura e 
mais segura. É aquela em que 
o pensamento dos espíritos 
age com a maior independên-
cia. É o ideal da faculdade pa-

ra instruções dos espíritos, de 
certa importancia e responsa-
bilidade. 

Em sendo preciosa, è muito 
rara esta faculdade. O livro 
"Ensinos EspiriluaMstas", da 
lavra do grande médium Wil-
liam Stainton Moses, de gran-
des luzes e excelentes con-
selhos, é produção dessa na-
tureza. Moses foi um excelen-
te médiuin mecânico. D a s fa-
culdades mediúnicas a escri-
ta automática pura é a mais 
segura de todas e a que mais 
proporciona a independencia 
dos pensamentos do espírito 
comunicante. Por mais passi-
vo que seja um médium, nun-
ca a mensagem é pura e cris-
talina como da (onte donde 
partiu- Moses , embora fosse 
uni médium de faculdade me-
cânica pura, ás vezes, enquan-
to o esplriio manifestava, pro-
curava concentrar o pensamen-
to fortemente ern outra dire-
ção, para nâo perturbar a pu-
reza da manifestação, afim de 
evitar intervenção de seu pen-
samento na comunicação. E' 
assim que traduzia Platão em 
grego enquanto o espírito es-
crevia por seu intermedio- O s 
próprios guias que se serviam 
de sua faculdade fizeram-lhe 
compreender que a mensagem 
transmitida pelo médium, a 
mais pura, não deixava de a-
presenlaroquer que seja, nem 

que fosse o mais leve traço 
de sua individualidade- O s 
próprios espíritos (e isto é 
uma cousa que os esti idiósos 
da Doutrina sabem) aparelham 
o cabedal do médium dando-
lhe uma direção conveniente, 
procurando derribar o que 
for prejudicial, conservando o 
que nâo fòr inútil e sem pre-
juízo, encaixando assim nes-
te molde o s pensamen-
tos que têm em mira. Nâo se 
cansam o s espíritos em dizer 
que os processos mediúnicos 
são meiifs muito penosos e 
grosseiros para comunicarem 
o s seus pensamentos aos incar-
nados. É que o corpo, mor-
mente o corpo alheio, é má-
quina má para o s espfritos, de 
corpos tas sutis, que se sen-
tem como que asfixiados e 
comprimidos quando querem 
transmitir os seus desejos e 
instruções aos incarnados. 

T. NoutHno 

CORREIAS 
para transmissões 

ENCERADOS 
para terreiro de café 

Agência F O R D 
Praça S. S. da foncéiçSo, 691 

F R A N G A 

ligião e Educação 

Parecem sinonimas as pala-
vras religião e educação. 

Si religião é a realização 
da creatura ao Creador. esta 
s ó se fará por uma bôa edu-
cação. 

Educação, n,i acepção lata 
da palavra, é instrução e con-
junto de hábitos; logo, a edu-
cação não se processará sem 
a base dos princípios filo-
sóf icos estabelecidos de acor-
do com o s preceitos cientifi-
a p » , 

Rasão porque disséra Jesus 
de Nazaret ao seu discípu-
lo Filipe, quando lhe pediu 
nestes termos: Mestre mostra-
n o s o Céo—Jesus retrucou 
dizendo—Filipe, o C é o está 
dentro de vós e tu dizes, mus-
tra-nos o Céo? I.. De outra vez 
disséra tainbem Jesus aos dis-
cípulos—nem tudo posso vos 
ensinar agóra porque não es-
tais aptos para receber. Por 
aqui vêmos que o s ensinos do 
Cristo serviram para a atua-
lidade de então ité os nos-
s o s dias e se desdobram ,.o 
infinito, afirmando por esta fôr-
ma a sua natureza divina. Je-
sus linha consciência do pas-
sado e presciencia do futuro, 
portanto, o passado, o presente 
e o futuro, eram para Ele: tu-
do presente. Argumentamos 
assim para o s pouco vers ídos 
n o s estudos da filosofia 
espirita. 

Ora, qual o homem, de que 
temos noticia, cujo saber e 
virtudes egualaram a Jesus de 
Nazaret? I... Nenhum! 

Dirão alguns incrédulos: o s 
seus ensinos foram dados so-
mente pela palavra, n i o deixou 
nada escrito. Convenhamos 
que assim foi de fáto, mas, 
porventura não dispomos de 
elementos para analisar estes 
ensinos, por todo e qualquer 
meio que esteja ao nosso «I-

Cont. na 4.a pág-

Dr. Brenno L. Palma 
M C. D I C O 
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A NOVA ERA 

RESPI M G OS... 
( 0 A V A R 

Causa-nos admiração, pieda-
de ou repugnancia, certos indi-
víduos se mostrarem tão ater-
rados aos bens do mundo, mo-
delando uma existencia inteira 
devotada á sya conquista. Maior 
miséria moral certamente não 
existirá. O avarento é um ser 
á parte. Desconhece os mais 
primitivos sentimentos de filan-
tropia, sentimento inato cm to-
das as creaturas. Só o desejo 
insano de possuir sempre mais, 
alimenta todo o seu coração 
de lama. O avarento está abai-
xo dos irracionais; estes ao me-
nos abandonam a presa depois 
de saciados. O avarento c in-
saciável, a sua sede de possuir 
c íHfinitá, jamais julga ter con-
quistado o suficiente! 

Sar abjeto, emasmorrado num 
egoísmo cégo, nenhum ideal de 
beneficência lampeja na sua al-
ma torpe. 

Desconfiado, abstrato, quasi 
sempre isolado, sem afeições, 
ser» amigos c íem família, so-
fre- rudes privações materiais a-
fim dé não malbaratar o seu 
patrimonio. 

Perseguido pela idéia fixa de 
acumular, ignora o que vai pe-
lo mundo , onde milhões de 
creaturas se chocam continua-
mente em demanda d o pão de 
cada dia 1 Receia as reuniões, 
desvia-se dos tristes pedintes a 
passos largos. qualificando-os*de 
ociosos e vagabundos, assaltan-
tes lamuríosos á sua bolsa bem 
provida. Á sua razão obseCada 
pela .^v.areza, nada significar^ 
os aícos empreendimentos ac 
assistência social. 

A caridade cm seus múltiplos 
aspítos provoca-lhe o riso, 
não concebendo como se pos-
sa dar dinheiro a alguém, sem 
que esse alguém tenha sacrifi-
cado a vida para ganha-lo... 

Atravessa a existencia c o m o 
o úl t imo dos homens, amea-
lhando sofregamente as moedas, 
recontando*»* ás horas mortas 
no seu tugurio, í luz mortiça 
de uma candeia, segregado do 
mundo, sepultado vivo, tendo 

o que nao posso me arrepen-
der! Sou um miserável! «Eis 

mmmtmmmmmmmmm t f ô palavras de um espírito'que 
_ / f n - â  e m v ' da fôra sordido avarento, 
fcNl ü ) ( f / f f i ! ^ confirmando a sentença de 

^ ' .^O Jesus. «Onde estiver o teu te-
o seu tesouro bem junto ao 
coração... -

N o silencio da noite, quan-
do a natureza espalha o seu 
véo de trevas sobre os sêres e 
as coisas, ei-lo recurvado a 
exumar o tesouro de sob as 
lages, entregando-se voluptuo-
samente a contagem, acrescida 
do produto d o dia. Longas ho-
ras, horas dc goso infindo, ho-
ras de felicidade única, passa-as 
o desgraçado, olhos acesos, fa-
ces macilentas, fato sordido, 
mãos descarnadas em cujos de-
dos recurvos deslisam as moe-
das louras, testemunhas mudas 
de tanta miséria... Como a ora-
ção de um crente, repete-se 
assim diariamente a faina do 
infeliz!... N o seu leito de farra-
pos, resona o avarento... De 
quando em ve2 sacode-o um 
sobresalto, movimento instinti-
vo de defeza... desperta; olhar 
agudo dc lince penetra a escu-
ridão, ouvindo passos imagina-
riòs... 

* » 

Escravisado ao ouro, esque-
ce-se de si própr io , esquecen-
do-se de Deus que o chamará 
á responsabilidade da vida inú-
til a si e a todos-.. E quando 
a morte o separar do seu te-
souro, a sua alma permanecerá 
a ele argamassada, movimen-
tando-se num desespero incon-
cebível ao presentir a distri-
buição dos seus bens. 

Cenas de horror, aflições 
dantescas se passam n o além 
< ' . o àvaremo despojado a 
mingua de qualquer consolo 
moral, se encontra só, rugindo 
ameaças, verdadeiramente po-
bre, as vezes implorando a res-
tituição do seu tesouro em la-
mentos dolorosos. Ei-lo que 
chama: «ladrões, miseráveis, dc-
videm ps meus bens como se 
não mais me pertencessem. 
Porque nao me fazem justiça? 
Julgam acaso produto de rou-
bo? Não! não posso viver sem 
o meu dinheiro! Oh! Eu en-
louqueço. Ajudem-me a esque-
cer os meus bens terrenos, sem 

souro aí estará o teu coração». . 
Situação angustiosa daqueles 

que entesourava na terra, onde 
os ladrões roubam, a traça 
destrói e a ferrugem corrom-
pe». Aquele que legou toda a 
existencia aos bens do mundo , 
não os aproveitando como 
meios de progresso espiritual, 
ao ingressar á vida real cons-
tatará o engano cometido. De-

cepções terríveis, miséria extre-
ma, n a o encontrando mão 3-
miga que o ampare e conforte 
na sua angustia imensa! Perma-
nece como sentinela vigilante a 
rondar o objeto de toda a sua 
vida... A morte conserva n o 
espírito d o avarento a mais a-
íucinante nitidez dos seus bens, 
como a querer tortura-lo com 
a visão panoramica da sua mi-
séria e de não mais poder a-
caricia-los! 

O avarento e uma nódoa es-
cura na sociedade. 

José Russo 

Amar a Deus 
A humanidade, na sua qua-

si totalidade, crê e reconhece a 
existencia de um Deus supre-
mo, creador de tudo quanto 
existe. Os homehs, observando 
a perfeição de como Ele fez o 
universo, admiram-no, e, inteira-
dos d o Seu infinito poder, re-
ceiam-no. 

Mas, Jesus quando veio ao 
mundo, c o m o portador das 
verdades divinas, não disse que 
devíamos respeitar ao Ente Su-
premo como a um Senhor pre-

•potente, e nem que deviamos 
teme-lO como a um tirano im-
placável. Mas impoz como con-
dição primeira, que O amasse-
mos c o m o a um Pai bom e 
justo. 

Enorme é a diferença exis-
tente entre o amòr e o medo. 
Aquele que ama a Deus, re-
conhece Nele a misericórdia e 
a bondade, ao passo que aquele 
que O teme, julga O c o m o a 
uni algoz, a sondar com ex-
ílios de A r g ò ^ o s nossos mais 
íntimos pensamentos e atos, 
para nos punir cruelmente. 

Creio que esta falsa com-
preensão da Divindade é que 
leva a maioria dos adètos de 
todas seitas, a encherem os 
remplos religiosos, com as suas 
infindáveis lamurias de pecado-
res arrependidos, e com as suas 
eternas cantigas dc apavorados 
das plagas que Dante, o divi-
no poeta, percorreu.. . 

E' de ve-los de cabeças bai-
xas, e a proferir intérminas o-, 
rações, previamente decoradas, 

vastos recintos 
; imponentes , que-

atulhando 
das catedrais 
rendo dessa maneira, dar a co-
nhecer á Providencia de que 
estão arrependidos dos pecados, 
e ali estão contritos, á espera 
do Seu perdão c da Sua cle-
mencia!.. E* que cies, desco-
nhecendo o nmôr que Deus 
tem para os filhos, acreditam 
que Ele ainda é o velho Jeová 
que está lá no céo a distribuir 
favores e recompensas a Uns, e 
a sobrecarregar com tremen-
dos castigos aqueles que não 
tiveram a ventura dc entrar 
em Sua graça. 

liso de temer a Deus, em 
vez dc ama-lO, como nos re-
comendou o .Mestre, está de 
tal mo"do arraigado no enten-
dimento huriiano, que, quer 
me parecer, nem mesmo os 
espíritas estão livres completa-
mente dessa covardia indigna. 
Quantos eu conheço, que dão 
a sua esmola, assistem assidua-
mente as sessões, e Icem dia-
riamente o seu evangelho, só-
mente pelo temor que lhes não 
larga, dc que Deus está a pre-
parar-lhes um mau quarto dc 
hora, lá nas sombrias e des-
conhecidas regiões de além tú-
mulo, ou uma penosa reincar-
nação cm que terão de se a-
comodar a ufrta # $ a de misé-
rias, após o pragmático descan-
ço na erraticidade... 

Não ha dúvida de que,.esta* 
são prespetivas inquietantes e 
desoladoras, e, o pensamento 
de que Deus pôde dispor á 

Evolução religiosa e as Igrejas 

i 
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A med ida que evolu ímos , 
a concepção de Deus s e a-
par fe içoa . igua lmente . À Bí-
blia c o n f i r m a a as se r t i va . No 
p r ime i ro v ê se a p e n a s u m 
Deus n a c i o n a l — J e o v a h — q u e 
nada tem a ver com os ou-
tros povos. Q u a n d o Moisés 
e sc reveu o Gênes i s , se é q u e 
o escreveu, ou t ras eivi l ísa-
ções ]« exis t iam, e intt leetual-
meri te s u p e r i o r e s a do p o v o 
heb reu , mas de ixemos a s ou-
t r a s eivilisrtções e v e j a m o s 
a r eve lação a A b r a ã o o n d e 
só cons ta :» u n i d a d e de Deus . 
N a d a tmds. N e n h u m a obr iga-
ção a n a o s e r a d e reconhe-
ce-lo e ama-lo, r e v e l a ç ã o co-
mo ens ino nos homens ; J á 
se o b s e r v a a s imbiose da -
que le s dois e l emen tos , divi-
no e lminuno, s e n d o q u e o 
pr imei ro se re fe re a o conhe -
c i m e n t o d e um D e u s único , 
c r eadô r onipotente . 0 se-
g u n d o cons t a dá assoc iação 
d e cos tumes , usos t idos co-
tno sagrados : pol igamia, etc. 

Decorr idos cerca de dois 
mil a n o s t e m o s a r e v e l a ç ã o 
a Moisés, n o Sinai , ma is am-
pl iada , m a i s c lara , fe i ta a 
u m a n a ç ã o e niSo a u m a f a -

mília; j á com^ dez, e m vez 
d e um m a n d a m e n t o . Deus 
julgou o p o r t u n o ampl ia r o 
ens ino . Igua lmente , c o m o na 
religião a b r a h a m i c a vê s e lam-
bem aqui os dois e l emen tos 
associados, o divino e o hu-
aiano . Aquele cous t i tu iudo 
nas e t e r n a s v e r d a d e s recebi-
das no S b ai — o Decálogo 
— e eoncomita men te o códi-
go d r a c o n i a n o de Moisés pre-
con i saudo o d e n t e por den te 
olho p o r olho; p a s s a r â es-
pada as c r i a n ç a s dos povos 
vencidos, etc. Vimos que a 
pa r t e h u m a n a da rel igião a-
b r a h a m i e a caiu, com a me-
lhor ia in t roduz ida pe l a mo-
sa ica . q u e e n t r e ou t r a s p r á -
t icas p rosc reveu a pol igamia 
De Moisés ao S e n h o r Je sus , 
cerca d e dois mil anos igtial-
gua lmeu te , o h o m e m recebe 
ou t ra reve laçSo — a mess iâ -
nica — mui to mais ampla , 
e x t e n s a e compre,eusivel que 
a a n t e r i o r . Es tendendo-se es-

Teoíiio Siqueira 

ta a todos os p u v o s e regu-
lando, com re l ação » Deus, 
todas os nossos sen t imen-
tos, e n ã o r ó com re lação a 
Deus, mas l ambem corri re-
lação ao próximo. Imenso 
m e l h o r a m e n t o s o b r e o mo-
saismo, cons ide ráve l avanço 
sobre es te , como igua lmente , 
0 p lano mosa i co já h a v i a a-
v a n ç a d o s o b r e o ens ino a-
brahaa i i co . 

Ora, como a s rel igiões pre-
ceden tes , o Cr i s t i an i smo te-
ve q u e condescende r , no 
tempo e n e espaço , com os 
er ros , com o preconcei to hu-
m a n o . T e v e igua lmen te , q u e 
ca lara e n s i n a m e n t o s , por ino-
po r tunos e o S e n h o r J e s u s , 
por m a i s d e umrt vez, o de-
c lar a s e u s disc ípulos (veja-
s e J o ã o — XVI, 12, 13, 14). 
Mas, vol temos u m pouco na 
sequenc ia do n o s s o raçioci-
nio. P o r q u e mot ivo todos os 
varões p r o f e t a s , os env iados 
de Deus , mis turara á s ve rda-

des d iv inas as impurezas hu-
m a n a s ? E' que o h o m e m só 
recebe aque la v e r d a d e ' q u e 
pode. c o m p r e e n d e r e q u e bas-
te p a r a s a t i s f aze r s u a s su-
plicas. P o r q u e é necessár io 
r e spe i t a r o inst into, o u me-
lhor , o s e n t i m e n t o p redomi-
nante . s em o q u e o povo ja-
m a i s receber ia ens ino a u t e n -
tico, que o conduz i rá é sa l . 
vaçSo, e , a p rov idenc ia divi-
na , na s u a in f in i t a oniscien-
cia, n o seu a m o r , quer que 
os s e u s m e n s a g e i r o s contem-
por isem cOrn as f r a q u e z a s 
h u m a n a i , com tan to q u e lhes 
inocule ve rdades e t e rnas , 
m e s m o se rv indo se d e s s a s 
f r a q u e z a s . 

Revelação p rog res s iva e 
perfec t ib i l idade h u m a n a são , 
pois, como que a s d u a s pou-
t a s de um di lema, cu ja f i na -
lidade é A m o r in f in i to a o 
Fai e ao Próx imo. Por igno-
rância do pos tu l ado ac ima , o 
Sinédr io riSo aceitou J e s u s , 

vontade d o destino das nossas 
almas, cm vez de nos infundir 
confiança c alento, deixa-nos 
recciosos e amedrontados. Nós 
temos a certeza de que Deus 
é ifiqi ta mente bom e que o 
seu poder não tem limites, 
mas vergonhosamente para nòs, 
esta noção atua em nosso sêr, 
como o bridão atua no quei-
xo de um poldro bravio. Isto 
é, refreia os nossos máus ins-
tintos e o surto das nossas 
paixões mesquinhas. F.u com-
preendo que amar a Deus, um 
ente tão abstrato, imponderá-
vel, é difícil mesmo!.. Quasi 
ninguém alcançou ainda bas-
tante elevação espiritual para 
tais cometimentos. Ii a prova 
está em que, se os homens O 
amassem, amariam também ao 
seu próximo, pois isto é o 
complemento do primeiro man-
damento. 

Entretanto quem ousaria a -
firmar que as creaturas já se 
estimam entre si? Ninguém se 
atreveria atentar assim contra a 
verdade, pois seria categorica-
mente desmentido pelo estado 
atual que o mundo apresenta. 

Presídios cheios de crimino-
sos de toda categoria, quartéis 
repletos de soldados a espera 
do primeiro chàmado que os 
hão de levar a trucidarem en-
tre si nos campos de batalha, 
e pelas misérias, físicas e mo-
rais, que estão espalhadas por 
toda a parte. 

Ainda estamos longe de po-
der dizer que amamos a Deus, 
com todas as força do nosso 
entendimento... 

Vicente Richinho 

PROCUREM FAZER SEUS 
IMPRESSOS NESTA T1P 

q u e d e s t r u i a pr inc íp ios t idos 
couio verdade i ros . S e a Si-
nagoga s o u b e s s e des sa pro-
gress iv idade e per fe t ib i l idade 
do h o m e m , n â o ter ia , po r 
certo, repel ido á m a i o r in-
tens idade de luz q u e o mes-
s ian ismo trazia ao mundo , 
m e s m o porque as anter iores 
reve lações não h a v i a m dito 
a ú l t ima pa l av ra do Alto. 
S e aque la Igreja a t endesse 
aos dois e l emen tos , d iv ino e 
humano , que ha em toda re-
velação, e que o e lemen to 
h u m a n o cai fo rçosamen te , 
no úl t imo grau a t ing ido pela 
revelação, e x a t a m e n t e por-
que a perfe t ib i l idade huma-
n a a lcançou o ma io r g r au do 
Feti desenvo lv imen to , não s e 
ter ia revo l tado por ve r o 
Messias a t aca r princípios 
p a r a ela verdade i ros . Mas, é 
o des t ino das Ig r e j s s ! Petri-
f icam-se na pedra e cal de 
uma ( incompreens íve l teolo-
gia, eompl ieadiss ima e privi-
legiada, den t ro do seu navio 
e s t anque e a r re rne tem-se In-
to le ran tes cont ra a ideia no-
va ou r enovado ra , q u e lhe 
sacode o edifício. 

(COiVT.) 
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I I A NOVA ERA 

REGRESSOU de sua viagem á 
Noroeste e Paulista o nosso via-
jante, sor. Lourenço Bianchi, ijue, 
graças a Deus, como anterior-
mente, teve oportunidade demais 
uma vez receber de todos os 
nossos amigos e confrades a pro-
va do seu*valioso apoio â manu-
tenção cio nosso orgão de propa-
ganda, que é "A Nova Era". A-
queles com quem se avistou nes-
sa viagem o snr. Bianchi agra-
deço indistintamente a valiosa 
colaboração. 
2 

O NOSSO distinto confrade Dr. 
Tomaz Kovelino devora realizar 
quarta-feira próxima,dia 18, uma 
interessante palestra, no Centro 
Espírita Esperança e Fé, ilus-
trando a sua exposição com a 
projeção de inúmeros quadros 
alusivos ao téma. Para assis t i ra 
ossa palestra convidamos o9 con-
frades em geral. 

3 
POR INICIATIVA, do alguns fa-
zendeiros residentes na Capital 
éstá sendo organisada no nosso 
Estado a Associação doa Lavra-
dores de Café do Estado de S. 
Paolo. Se o nosso povo tivesse 
melhor compreensão do valor da 
união das classes; se houvesse 
mais solidariedade entre aqueles 

3ue exercem a meama profissão, 
eha muito existiria em 8. Pau-

lo uma associação nos moldes da 
que se fundou agora, e se a mes-
ma fosse prestigiada a todo o 
transe pelos seus socios, o café 
não estaria na triste situação em 
que se encontra.Massempre é tem-
po de se remediar o mal. Cerrem 
08 lavradores da café de S. Paulo 
fileiras em torno dos princípios 
defendidos pela Associação e sem 
pessimismo, sem desânimo ante-
cipado. sem duvidar um instan-
te siquer da sua vitoria, estejam 
certos que outro será o rumo que 
o infeliz café terá sob a fiacali-
sação da Associação. 

VISITOU ha dias esta zona.ort-
de tez algumas palestras, o nosso 
confrade Olímpio Freiria, repre-
sentante do nosso colega " Al-
vorada", que se edita em S .João 
da BÔ& Vista. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A T O R £ P A R T E I R O 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
OpoMÇQ«» no »«tomago. »«»leiil« biliär, rin.- taxis« • tofla • qualquer 

Cirurgi« ibdonúnal a o*«b« 
Consullorlo e resldencla: 

Travessa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

EXCERTOS MEDIÚNICOS 

Porque sofres? 

ALFREDO J. F E R N A N D E S - A 
família .espírita brasileira o vio 
partir este mês. E' um membro 
que soubo represeuta-la condi-
gnamente, pautando os longos o 
úteis anos de sua passagem pela 
terra por uma conduta que es-
pèlha grandes virtudes e rele-
vantes serviços de ordem moral 
e material. 

Dotado de ótimas qualidades 
mediúnicas muito cêdo Alfredo Ju-
lio Fernandes colocou-so a serviço 
do seu próximo, como receitista, 
tarefa que desempenhou á altura 
dos eleitos para essas práticas 
superiores «e caridade c amôr. 
Em Uberlandia, ondo residia, 
ele viveu quasi esquecido da 
própria vida para estar constan-
temente velando pela coletivida-
de, amparnndo todos quantos 
cheios de fé e confiança batiam-
lhe á porta buscando lenitivo 
a seus males. 

Atendendo a quem quer que 
fosse, jamais deu mostra de fa-
diga sempre que via em jogo o 
bem-estar do semelhante. Por 
isso incarnou, de modo absoluto, 
a figura do espírita digno de 
todo apreçu e veneração. 
Todos os que o conheceram liâo 

dc lamentar o seu dcsincarne 
como o de um dos verdadeiros 
apostolos do Bem, um desses 
retalhos imortais da bandeira de 
Cristo, multipartida pelo mundo 
inteiro. 

Anotemos pois: — ß de agosto, 
feriado de gioria para os espíri-
tas; mais um pedaço da flâmula 
cristã foi pelos anjos de Deus 
asteada nas cumiadas do Além. 

6 
ACHA-SE enferma ha dias, a 
nossa confreira d. Amélia Diogo, 
asma. esposa de nosso compa-
nheiro do doutrina, José Diogo 
Neto, aqui residentes. 

A' enferma desejamos prontas 
melhoras e que os mensangeiros 
rl^ alto a auxilie no seu restabe-
lecimento. 

Jesus disse: «Feliz é a por ta 
em que bate a dòr». De fá to 
a d ò r c o remedio que corri-
ge os negadores da existência 
de Deus e sustenta os propa-
gadores d o verbo Divino nas 
necessidades da sua missão ter-
rena. São doís extremos da fa-
mília Humana: os primeiros 
desconhecem a razão de ser 
das cousas; os segundos exu-
beram em senso altruísta. Am-
bos necessários para, cm sua 
potencialidade, demonstrar o 
valor desse remedio, cjue, a-
liis, fez de Jesus o Cristo Re-
dentor . 

A vida da matéria serij, em 
sua derradeira jornada, o epí-
logo de uma real tragédia, sem 
o acúleo d.i dôr que lhe fez 
recordar a relatividade e a tem-
porariedade de sua função, que 
é de prova e dc purificação do 
espírito. Sc o espírito gozasse 
na terra todos os prazeres que 
lhe proporciona a matéria sem 
nunca ser atingido pela dôr, 
Voltaria ao lado dc là sem haver 
compreendido, certamente, eo-

orgão semanal espiritista ! Num. 433 

3.0 TRIMESTRE 

A Coletoria Estadoal desta cidade, está arreca-
dando, durante o corrente mês de AGOSTO, com o 
desconto de 20%, a terceira prestação trimestral do 
imposto de Industrias e Profissões, devido tanto ao 
Estado como ao Município e da seguinte maneira: 

De 1 a 10 — contribuintes cujos pronomes tive-
rem como inicial uma das letras «A» a «E». 

De 11 a 20 — as letras «F» a <L» 
De 21 ao último dia do mês, letras <M» a «Z». 

O C O L E T O R 

mo se adquire a felicidade e-
terna: a úryca verdadeira. E as-
sim, a Creação teria sido im-
perfeita e seria vedada á crea-
cura, a visão da Imortalidade. 
Se transformaria em realidade 
aquilo que o dógroa murmura 
no dia de Cinzas: «Recorda-te 
homem, aue vens do p ó e que 
ao pó voltarás». 

Mas, não é pe r essa frase 
trágica que o Espiritismo, in-
terpretação d o Consolador, en-
tende definir a Dôr— Purifica-
dora; canto mais, que nós não 
despresamos o nosso físico, 
nem durante a existencia pla-
netária, nem no traspasse, mas, 
d o remedio tiramos um cor-
retivo e um reforço para o es-
pírito. 

Convencidos, finalmente, co-
m o estamos, que a nossa pró-
pria carne, divorciada do espí-
ri to refloresce 110 campo quí-
mico para alimentar os mun-
dos vegetais e minerais, como, 
eventualmente, outras incorpo-
rações de expiadores d o espa-
ço. Onde, sempre mais claro 

se compreende, que a lei de 
Harmonia, não destrói, mas, 
em um fluxo e refluxo dc c-
nergias, envolve, corrobora e 
purifica matéria e espírito, den-
t ro de um círculo cerrado e 
inelutável. 

Na Creação não existem la-
cunas ou anomalias, mas, t udo 
quanto está preestabelecido se 
eternisa... 

Com estes cânones seguros 
da III Revelação, divinamente 
simples e inabalaveis, onde- se 
desfazem inexoravelmente to-
das as convenções religiosas e 
cultuarias, que provem das an-
tigas e. primitivas fés, é-nos fá-
cil asseverar que c do verda-
deiro Jesus, a á&rmação: «Feliz 
é a porta em qüe bate a dôr». 

Concluímos. A matéria, por 
si só, estando sujeita ás leis 
biologicas, longe de oferecer 
uma garantia de telicidade do 
espírito que hospeda, não faz 
mais que proporcionar-lhe a-
marguras constantes. Para c s 
negadores da existencia dc Deus, 
ela representa a conclusão úni-
ca e material da sua razão; 
para nòs propagadores d.i imor-
talidade, é o instrumento ne-
cessário para o progresso espi-
ritual. Para aproximar os dois 
contendentes não ha sinão um 
remedio: aquele que une todas 
as creacuras cm um sentimen-
to dc solidariedade piedosa, pri-
meiro na terra, depois no es-
paço — a «Dõr>. 

Cristo envolveu-se na dòr , 
desde o berço até o Calvario, 
para sentir todo o efeito des-
se palpitar divino que é o só-
sia do amôr. E quando o ho-
mem, dc elevação em elevação, 
sofrendo antes, amando e per-
doando depois, houver feito 
dc si uma tenue imagem dc 
Cristo, não só o planeta terá 
escalado a série de mundos 
Regeneradores, mas, ele mesmo 
deliberá o remedio como... o 
preço da Felicidade Eterna. 

Mariano Rango D'A#AQONA 

DR. JOSÉ ENGRICIA DE FA1IA 
A D V O O A D O 

CONSULTOR JURÍDICO DAASSOCIA-
ÇÃO COMMERCIAL E IWOUSTRIAL 

DE FRRNCA 

E X P E D I E N T E 
Des 13 ás 14 horas no Pala-

cete Baronesa da Franca 
F6ra desse horário 6 tua 

Campos Sales, 863 
r R A N C A 

Aos colaboradores 
desta fôlita: 

Tendo deixado a redação dá 
"Nova Era", faço público aos 
seus distintos colaboradores 
que qualquer correspondência 
referente ao mesmo jornal, de-
verá ser dirigida á caixa 65 
ou á rua Campos Sales n°, 
029 e não por meu intermedio. 

Franca, julho, 1937. 

JHocesio de Paula e Silva 

Jesus Cristo é Divino 
mas não é a divindade 

VII 

Iremos vêr o que diz João. 
Este apostolo difere de todos 
o s outros em relação á per-
sonalidade de Jesus. Não si-
lencia, c o m o Marcos, em tor-
no do nascimento do Cristo, 
mas também não dá a genea-
logia de Jesus como Mateus 
e como Lucas o fazem. Qual 
a causa? Talvez porque esta 
genealogia não existisse... Tal-
vez porque Jesus não tivesse 
tido pai e mâi carnais... Tal-
vez porque o contado por 
Mat e Luc-, quanto ao nasci-
mento de Jesus e á sua ge-
nealogia, não refletisse a rea-
lidade... E\ talvez, por isso 
mesmo, que Marcos silenciou 
sobre este ponto... E disto tu-
do, surge uma questão muito 
transcendental que de ha mui-
to tem ocupado a atenção dos 
espíritas estudiosos: a ques-
tão do corpo do Mestre—fí-
sico ou fluídico—e do m o d o 
pelo qual ele apareceu na Ter-
ra. Questão profunda e muito 
complicada, deixamos de nos 
manifestar sobre a mesma, 
porque não temos ainda juizo 
formado a sen respeito, em 
virtude mesmo das suas difi-
culdades. O que, porém, está 
a nos parecer é que Marcos 
silenciou sobre a questão do 
nascimento ou d o aparecimen-
to de Jesus no nosso mundo 
pelo fáto único de não sa-
ber como ele se efetuou.. João, 
Lucas e Mateus talvez tenham 
se pronunciado a respeito do 
grande acontecimento sem co-
nhecimento nenhum de causa, 
levados apenas pelo desejo 
de desvendarem o que se con-
servava em secreto, e, por is-
so, lançaram mão de descri-
ções misteriosas e, até um 
certo ponto, inaceitáveis, por 
serem contraditórias e absur-
das. Marcos silenciou porque 

não sabia como Jesus apare-
ceu na Terra, e João também 
se manifestou, como o fez, 
porque não sabia igualmente... 
Acreditamos que Lucas e Ma-
teus tenham forjado uma ex-
plicação, como João. Ao pas-
sarmos para o papel es tes 
nossos pensamentos, não po-
demos deixar de advertir ao 
inteligente leitor que esta opi-
nião é individual. Procuramos 
sempre ir nestas questões re-
ligiosas, como em quaisquer 
outras, até onde o nosso pen-
samento n o s conduz, uma vez 
que ele encontre fortificado 
por uma certa dose de lógica. 
Não podemos sair da lógica e 
da coerência e não devemos 
deixar de raciocinar, porque o 
cérebro que Deus nos deu é 
para ser usado. N o próximo 
número, veremos o que João 
diz. 

Dr. Sousa Ribeiro 

Cont. da 1.a pdg. 

cance e assim chegarmos á 
conclusão, se eles são ou não 
verdadeiros? Aqui está um d o s 
puntos capitais da educação.. 
Sem o habito de raciocinar, 
jamais seremos calculadores. 
Sem a disciplina mental para 
a conquista desta grande ver-
dade espiritual trazida por Je-
sus, nada poderemos conse-
guir. Todas as ciências já e -
voluiram bastante e do con-
juto destes conhecimentos re-
salta a elaboração de um pla-
no inteligentemente concebido 
e de evolução constante na 
naturesa. O n o s s o próprio or-
ganismo, que representa um 
pequeno mundo dirigido pela 
nossa ínteligençia, está subme-
tido á lei de evolução; depen-
dendo do máximo e do mí-
nimo esforço, a sua marcha 
ascencioiu'1 e como s e exe-
cutará essa mrreha ascencio-
nal?... Pela educação, na ace-
pção lata da palavra. 

Dai a necessidade de per-
severarmos nos es tudos medi-
tativo e teórico, s i quizermos 
dar alguns passos, já aqui na 
Terra e muito maior no mun-
do espiritual. 

Não ha dúvida que é vasto 
o estudo, mas, convençamo-
nos que uremos de elabora-
lo na via infinita e eterna do 
tempo e do espaço. Tenha-
mos a devida coragem e per-
severança e iembramonos 
sempre das palavras*do Cris-
t o — O Pai não dará pedras 
aos filhos que lhe pedirem 
pão. 

Galeno V. Andrade 

Casa & venda 
vende-se uma .''• rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
8 cômodos e 1 alpendre, 
forrados, de construção 
recenle e com Iodas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado c o m frutas de 
qualidade. 

Vêi e tratar no endereço aci 
ma ou á rua C- Sales, 929 


